
A vitalidade da MPB está nas ruas, nós, os insubmissos
O verso do Brasil não se cala
Nossos poetas estão nas praças
“Esse cálice de vinho tinto de sangue” não precisará ser derramado
Nossos heróis nos vieram salvar
“Sem lenço e sem documento”
“O sanatório geral vai passar”
Seu roteiro está nas letras
Vamos Djavanear, Gilbertear, Buarquear,
Paulinear, AlceuValencear, IvanLinsar
Leninear, Frejatizar
Tomar o “pileque homérico”
Em todo o Brasil: “Atenção!
É preciso estar atento e forte
Não temos tempo de temer a morte.”
“Além do céu de Brasíia”
“Aquele abraço”
“Só vou caetanear o que é de bom”
“Meu destino eu mesmo traço”
“Enfrentou a tempestade”
“Quero a louca liberdade”
“Estamos marcados pra sobreviver”
“Nossos inimigos estão no poder”
A resposta é “Cresça e desapareça”
“Ideologia … pra viver”
É termos cheiro de povo
Milhões nas redes
Milhões nas ruas
A resposta está dada
“Não passarão!”

Lista dos artistas nos atos: Simone – Maceió, Chico César – Brasília, Silva – Vitória, Bel
Bertinelli – Dj Pítty Latuffe – Fernanda Takai – Júlia Rocha – Mc Mika – Rafa Ventura – e
Renegado – Belo Horizonte, Aíla – Carimbó Selvagem – Gang do Eletro – Jeff Moraes – Joelma



Klaudia – Júlia Passos – e Raidol – Belém, Caetano Veloso – Djavan – Gilberto Gil – Chico
Buarque – Paulinho da Viola – Ivan Lins – Lenine e Frejat – Rio de Janeiro, em Copacabana
para a expurgar de presenças anteriores. Camarada Janderson – Curumim – João Suplicy –
Leoni – Luiz Thunderbird – Marina Lima – Otto – Rap Plus Size – Salgadinho – Sophia Chablau –
e Thalma de Freitas – São Paulo, e mais vinte capitais, e mais não sei quantas cidades com o
povo na rua. “Baste a quem baste o que Ihe basta O bastante de Ihe bastar” Eis nossa
revolução!


